
Preços do petróleo caem devido a temores de demanda fraca e excesso de oferta 

Os preços do petróleo caíram nas negociações asiáticas nesta sexta-feira, em meio a 

preocupações contínuas com a demanda fraca e o aumento da oferta global, embora ainda 

estejam a caminho de ganhos semanais modestos. 

O petróleo bruto recebeu algum suporte nesta semana devido ao aumento das tensões 

geopolíticas entre Rússia e Ucrânia e no Oriente Médio, enquanto a perspectiva de novas 

sanções dos Estados Unidos contra Moscovo também ajudou. 

No entanto, isso foi amplamente compensado por dados econômicos fracos dos EUA, que 

aumentaram os temores de desaceleração na demanda, enquanto um relatório pessimista da 

Agência Internacional de Energia (AIE) também afectou o sentimento do mercado. 

Os contratos futuros do petróleo Brent para Novembro caíram 0,5%, para US$ 66,03 por barril, 

enquanto os contratos futuros do petróleo West Texas Intermediate (WTI) recuaram 0,6%, para 

US$ 61,74 por barril, às 22h35 (horário de Brasília). Ambos os contratos acumularam alta entre 

0,5% e 1% nesta semana. 

O petróleo caiu quase 2% na quinta-feira, após a AIE afirmar em um relatório mensal que a 

produção global de petróleo provavelmente aumentará mais do que o esperado este ano, 

impulsionada por aumentos de produção de grupos-chave como a Organização dos Países 

Exportadores de Petróleo e aliados (Opep+). 

A AIE agora prevê que a oferta aumentará em 2,7 milhões de barris por dia (bpd) em 2025, 

acima da estimativa anterior de 2,5 milhões de bpd, e em mais 2,1 milhões de bpd em 2026. 

A Opep também divulgou um relatório mensal nesta semana, mas não alterou suas previsões 

relativamente mais optimistas para o crescimento da demanda global por petróleo em 2025 e 

2026, afirmando que a economia global está crescendo de forma constante. 

O cartel prevê que a demanda aumentará em 1,29 milhão de bpd em 2025 — quase o dobro da 

taxa prevista pela AIE. 

A Opep+ concordou no domingo em aumentar a produção em uma margem significativamente 

menor do que os mercados temiam — uma medida que fortaleceu brevemente os preços do 

petróleo. 

No entanto, isso foi amplamente neutralizado por crescentes preocupações com a desaceleração 

da demanda por combustíveis, especialmente após dados fracos das reservas de petróleo dos 

EUA. Além disso, os dados do índice de preços ao consumidor (CPI) dos EUA mostraram 

aumento das pressões inflacionárias — um factor que pode agravar ainda mais a situação do 

maior consumidor de combustíveis do mundo. 



Ainda assim, os dados do CPI alimentaram apostas de que o Federal Reserve reduzirá as taxas 

de juros na próxima semana. O dólar enfraqueceu diante dessa expectativa, oferecendo algum 

suporte aos preços do petróleo. 

O petróleo também foi apoiado por uma série de reportagens nesta semana mostrando que os 

EUA estão buscando penalidades mais severas para os principais compradores de petróleo 

russo — especificamente Índia e China. 

Segundo o Financial Times, os EUA estão pressionando os países do G7 a impor tarifas muito 

mais altas sobre as compras de petróleo russo por parte da China e da Índia. 

Ambos os países já enfrentam tarifas dos EUA de cerca de 50%, mas demonstraram pouca 

intenção de reduzir suas compras de petróleo de Moscovo. 

Os EUA estão pedindo tarifas de 100% e, segundo relatos, também solicitaram à União 

Europeia que aumente suas tarifas sobre as importações de petróleo da China e da Índia. 

Uma interrupção no fornecimento de petróleo para China e Índia poderia apertar ainda mais o 

mercado global de petróleo bruto, dado que ambos estão entre os maiores importadores 

mundiais dessa commodity. 

 


